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As enfermidades relacionadas ao esôfago, estômago,
duodeno e intestino grosso (ceco, cólon e reto) têm grande
importância na clínica de pequenos animais. Entre os
principais sinais clínicos dessas afecções estão: regurgitação,
dificuldade de deglutição, vômito, anorexia e diarreia. A
endoscopia surge com o intuito de possibilitar a inspeção de
alguns órgãos e realizar procedimentos que não seriam
possíveis sem um procedimento cirúrgico.

Analisaram-se casos referentes a caninos, sem predileção
por sexo, com históricos variados e de diferentes raças, que
foram submetidos ao procedimento endoscópico para
diagnóstico ou em razão terapêutica. No total foram
realizadas 11 endoscopias digestivas altas. Dentre os
exames realizados, 3 foram para avaliação de corpo
estranho esofágico com 100% de resolução sendo 1
apresentando lesão esofágica moderada, 1 com lesão
esofágica leve e 1 sem lesão esofágica. Foram realizados 2
exame com o objetivo de análise simples do estômago
sendo 1 paciente a avaliação do pós-operatório de
gastrotomia (visualização precisa de linha de sutura e
constatando nenhuma alteração) e 1 paciente submetido à
avaliação simples de mucosa gástrica para coleta de
material e biópsia para análise histopatológica. Realizou-se
4 exames para remoção de corpo estranho gástrico onde 1
foi removido com sucesso (apresentando ainda provável
presença de tumor gástrico, incluído então biópsia da
região), outro removido parcialmente com sucesso (plástico
aderido à mucosa gástrica, indicado gastrotomia), 1 não
apresentava presença de corpo estranho aparente e 1 não
foi possível realizar remoção do corpo estranho (pano),
posteriormente submetido a procedimento cirúrgico de
gastrotomia.

Entre os 11 exames realizados, 2 tiveram como objetivo a
investigação de todo o trato gástrico e duodeno, incluindo
realização de biópsias para posterior análise histopatológica
e uma suspeita de corpo estranho duodenal ( não observada
durante procedimento), todos os dois resolvidos.

Figura 10 - Tabela dos procedimentos de endoscopia digestiva alta contendo: espécie, sexo,
idade, motivo principal da endoscopia, biópsia e observações gerais.

Fonte: Próprio autor.

É possível concluir que o procedimento endoscópico é um
excelente método diagnóstico e terapêutico para muitas
afecções que afetam a clínica de pequenos animais.
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ESPÉCIE SEXO IDADE

MOTIVO PRINCIPAL 

ENDOSCOPIA BIÓPSIA OBSERVAÇÕES

Canino Macho 7 anos Corpo estranho esofágico Não Resolução total

Canino Macho 10 anos Avaliação gástrica Sim

Coleta de 

material

Canino Fêmea 2 meses Corpo estranho esofágico Não Resolução total

Canino Fêmea 11 meses Corpo estranho gástrico Não Resolução parcial

Canino Fêmea 13 anos

Corpo estranho gástrico/ 

Tumor Sim Resolução total

Canino Fêmea 7 anos Corpo estranho esofágico Não Resolução total

Canino Macho 6 meses Avaliação gastrotomia Não Resolução total

Canino Macho 7 anos

Corpo estranho gástrico/ 

intestinal Não Gastrotomia

Canino Macho 11 anos Corpo estranho gástrico Não Não observado

Canino Macho 6 anos Avaliação vômito persistente Sim Resolução total

Canino Macho 5 anos Corpo estranho intestino Não Não observado


